
“Não, eu não vou dar os meus filhos” - letra da música 

Acho melhor escrever-te em tempo útil 
E cancelar-te de vez hoje 

Não precisas de fazer longas listas 

Pra ver que eu tenho dois filhos também! 

 

Eu amo os dois, quero dizer-te isso 

Mais do que a minha vida, do que a minha visão 

E eles, eles não vão pegar em armas 

Não, não darei aos meus filhos 

Não, não darei aos meus filhos 

 

Eu dei-lhes o respeito pela vida 

Perante todas as criaturas como o mais alto valor 

Ensinei-lhes a misericórdia e o perdão 

E o amor sempre que possível! 

 

Agora não os corromperás com o ódio 

Porque nenhum objetivo, nenhuma honra e nenhum dever 

Vale a pena matar e morrer por eles 

Não, eu não darei aos meus filhos 

Não, eu não darei os meus filhos 

 

Certamente não por ti, a mãe deles 

Trouxe-os ao mundo em sofrimento, 
Não para si e não como carne para canhão. 

Não foi por ti que passei muitas noites febris 

 

Desesperado ao lado daquela pequena cama 

E do pequeno rosto resfriado e brilhante, 
Até que encontrámos descanso na exaustão 

Não, não darei aos meus filhos 

Não, não darei aos meus filhos 

 

Eles não vão marchar em linha 

Não aguentarão, não lutarão até ao fim 

Congelar até à morte num campo esquecido por Deus 

Enquanto tu te sentas em almofadas macias 

 

Proteger as crianças de todos os perigos 



É o meu dever como pai 
E isso também significa protegê-los de si 

Não, não vou dar os meus filhos 

Não, não darei aos meus filhos 

 

Vou ensinar-lhes a desobediência 

A resistência e a inflexibilidade 

A rebelarem-se contra todas as ordens 

E a não se curvar perante as autoridades 

 

 

Ensiná-los-ei a seguir o seu próprio caminho 

A não responder a nenhuma pompa, a nenhum julgamento do mundo 

A não responderem a ninguém senão a eles próprios 

Não, não darei aos meus filhos 

Não, não darei os meus filhos 

 

E fugirei com eles mais cedo 

Em vez de os tornar teus servos 

Em vez de ir com eles para uma terra estrangeira 

Na pobreza e como ladrões na noite 

 

Só temos esta curta vida 

Eu juro e digo-o na tua cara: 
“Eles não a darão pela tua loucura” 

Não, eu não darei os meus filhos 

Não, não darei os meus filhos 


